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Cotripal
 Ramo: agropecuário e varejo
 Fundação: 21 de setembro de 1957, em Panambi
 Associados: mais de 5,3 mil produtores
 Funcionários: mais de 2,5 mil
 Faturamento: R$ 2,43 bilhões (2021)
 Distribuição de sobras: R$ 16,7 milhões (2021)
 Atuação: no agro, são 18 Unidades de Grãos, venda de insumos 
e grãos, assistência técnica agronômica, campo experimental, 
florestamento e Beneficiamento de Sementes; no varejo, sete 
supermercados, nove lojas de departamentos, quatro postos de 
combustíveis, um autocentro e três farmácias; Na pecuária, um 
frigorífico, uma fábrica de rações e assistência técnica veterinária.

em premiações e destaques, como 
1º lugar no ranking da Associação 
Brasileira de Supermercados (Abras) 
na categoria cooperativas gaúchas; 
prêmio destaque no Ranking Agas e 
figurando em 50 entre as 100 maiores 
empresas do RS.

JC - Em setembro, a Cotripal co-
memora 64 anos. Fale um pouco da 
evolução.

Döwich - Nascida Cooperativa 
Tritícola Panambi Ltda, em 21 de se-
tembro de 1957, e posteriormente 
renomeada Cotripal Agropecuária 
Cooperativa, a Cotripal faz parte da 
história da evolução agrícola da re-
gião Noroeste do Estado, firmando-se 
sobre a atividade tritícola em um pe-
ríodo em que os agricultores busca-
vam melhores condições para nego-
ciar a produção. Hoje, mais de 5,3 mil 
produtores cooperativistas e mais de 
2, 5 mil funcionários dão vida a esse 
sistema, que evoluiu do trigo para no-
vas oportunidades de negócio como 
soja, milho e pecuária de criação e 
leiteira. A Cotripal possui uma ampla 
rede de negócios, divididos em três 
grandes segmentos: produção agríco-
la, produção pecuária e varejo, e atua 
em 14 municípios (Panambi, Condor, 
Pejuçara, Santa Bárbara do Sul, Aju-
ricaba, Ijuí, Bozano, Nova Ramada, 

Augusto Pestana, Catuípe, Eugênio 
de Castro, Santo Augusto, Cruz Alta e 
Coronel Barros). Temos também frigo-
ríficos, supermercados e Unidade de 
Beneficiamento de Sementes (UBS 
Cotripal), que produz sementes de 
soja, trigo, aveia e cevada.

JC - Como avalia o papel das 
cooperativas do agro e sua impor-
tância para as comunidades?

Döwich - O setor agropecuário, 
impulsionado pelas cooperativas, 
é um dos segmentos que mais tem 
se renovado e transformado nos 
últimos tempos. Através das coo-
perativas, os produtores contam 
com um leque de benefícios como 
transferência de tecnologias e as-
sistência técnica, armazenamento e 
comercialização da produção no mo-
mento mais adequado do mercado. 
Queremos mostrar que fazer parte 
deste sistema é bom.

JC - Como a Cotripal readequou 
seus serviços ao longo da pande-
mia?

Döwich - Atuando sempre sob 
protocolos convergentes com as de-
terminações das autoridades sanitá-
rias. Durante a pandemia, a Cotripal 
manteve suas operações e atendi-
mentos, e ainda expandiu sua área 
de atuação, investiu na produção 

agropecuária, nos estabelecimentos 
varejistas e em inúmeras ações soli-
dárias voltadas a mitigar e prevenir os 
efeitos da pandemia.

JC - Quais considera os prin-
cipais desafios e dificuldades das 
cooperativas da área da produção?

Döwich - A digitalização no meio 
agrícola é um desafio para os próxi-
mos anos. Muitos dos procedimen-
tos burocráticos estão se tornando 
digitais, e precisamos estar inseridos 
neste universo. Aqui cabe lembrar do 
aplicativo SmartCoop, que já é uma 
realidade no campo, beneficiando 
mais de 170 mil produtores.

JC - E como a Cotripal vem 
atuando para minimizar as perdas 
ocasionadas pela estiagem que cas-
tiga o Rio Grande do Sul?

Döwich - A Cotripal sempre pre-
veniu-se e ao seu quadro associativo 
nos períodos adversos. A atividade 
agropecuária é uma indústria a céu 
aberto, e quem trabalha nesta ativi-
dade precisa estar preparado para 
dias mais difíceis, como o período 
recente de estiagem. Não significa 
que não tenhamos sentido seus re-
flexos, mas a cultura de prevenção 
auxiliou muito no enfrentamento das 
dificuldades que ainda repercutem. 
A Cotripal sempre buscou capacitar 

o produtor associado para que pas-
se por momentos como este com um 
bom gerenciamento da propriedade e 
capitalizado por investir de maneira 
assertiva. A Cotripal vê como positi-
vo o incentivo à irrigação e defende 
a cultura de um bom seguro para a 
lavoura.

JC - Como a Cotripal tem abor-
dado  os cuidados com a preserva-
ção ambiental?

Döwich - Mantemos importan-
tes ações de preservação do meio 
ambiente. Recolhimento e recicla-
gem das embalagens de defensivos 
agrícolas, separação e destinação 

correta dos resíduos sólidos, esta-
ções de tratamento de efluentes, 
captação de água da chuva para 
lavagem de veículos, racionalidade 
no uso de energia elétrica. Também 
fazemos florestamento de eucalipto.

JC - E quais as projeções da coo-
perativa até o final do ano?

Döwich - Em 2022 foram inaugu-
radas pela Cotripal, até o momento, 
duas novas lojas de departamentos, 
um supermercado e uma unidade de 
recebimento de grãos. Uma Unida-
de de Beneficiamento de Sementes 
(UBS) ainda está em fase de conclu-
são. 


